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			“Um cego na fronteira, filósofo da zona, 
Me disse que era um dervixe,
 Eu disse pra ele, camarada,
Acredito em tanta coisa que não vale nada.”


			“Canção noturna”, Skank


		




		

			[image: imagem]

		




	

			[image: imagem]

		




	

			[image: imagem]

		






			01


			Contam os historiadores antigos que no século IV a.C., na cidade-Estado de Atenas, na Grécia, um homem morava em um barril cercado de seus cachorros. Não era um homem qualquer. Muitos, por alguma razão, o chamavam de sábio, embora outros dissessem que não passava de um louco.


			Durante o dia ele esmolava, com sua túnica rústica e seu cajado de madeira, vagando pelas ruas da pólis com uma lamparina nas mãos à procura de um homem honesto. À tarde ou à noite, voltava para seu antro.


			02


			Chamava-se Diógenes e tinha sido exilado da cidade grega de Sinope, na costa meridional do Mar Negro, onde nascera, por ter desfigurado as moedas da cidade, um crime considerado grave naquele tempo.


			Poucos entenderam, no entanto, a verdadeira intenção da violação cometida por Diógenes, pela qual ele fora desonrado. Adulterar as moedas, apagar suas efígies foi um modo original que ele encontrou de protestar contra os costumes e a tradição de sua época.


			Seu comportamento fora dos padrões e seu discurso contra o que ele considerava “os falsos valores da sociedade” não tardaram a atribuir a ele a fama de filósofo das ruas. Desde então, metaforicamente, ele nada mais fez do que “desfigurar a moeda”.


			03


			Diógenes não morava em um barril por não ter casa ou não conseguir trabalho, mas por vontade própria. Ele até poderia ter uma casa, se quisesse, em vez de dormir ao relento. Até um bom emprego ele poderia arranjar se fosse do seu desejo. Mas Diógenes era mendigo por opção.


			Ele também não usava o cajado por ter dificuldade para andar. Para ele, o cajado era o símbolo do peregrino, o guia da vida errante. Embora fosse um morador de rua, ostentava um corpo viril e uma saúde invejável, frutos de sua disciplina física e mental e de uma alimentação frugal.


			Percorria grandes distâncias ao longo do dia. Preferia água ao vinho, e frutas e ervas aos grandes banquetes. A brisa marinha e a fragrância das oliveiras inebriavam seu espírito. Diógenes levava uma vida comedida, longe das paixões e das ilusões criadas pelas convenções da sociedade.


			04


			Os cronistas narram que, certa vez, o imperador Alexandre Magno passava pelas ruas de Atenas, com sua guarda e seus áulicos, e quis conhecer Diógenes. Fazia uma magnífica manhã de sol, e o mendigo estava estirado na entrada de seu barril, como sempre fazia assim que acordava, cercado de seus cachorros, aproveitando a mornidão dos raios solares.


			Alexandre era um imperador ilustrado. Na adolescência, tinha sido aluno do grande filósofo Aristóteles, que ensinara a ele as bases do pensamento antigo, da filosofia clássica e da literatura de Homero. Agora Alexandre era o poderoso imperador da Macedônia, o conquistador implacável de vastos territórios, entre eles a própria Grécia.


			Por sua formação erudita, ao tomar conhecimento da fama de sábio de Diógenes, Alexandre prometeu a si mesmo que um dia conheceria pessoalmente o filósofo-mendigo de Atenas.


			05


			Um dia, ao passar pelas ruas de Atenas, o imperador aproximou-se de Diógenes e o cumprimentou com reverência:


			– Muito saudar, Diógenes!


			O filósofo não esboçou movimento, concentrado no prazer que extraía do contato com o sol.


			– Ouvi falar muito bem de você – continuou o imperador. – Muitos o admiram.


			Como o mendigo não se voltasse para encará-lo, Alexandre perguntou:


			– Você sabe quem eu sou?


			Diógenes continuou impassível como um camaleão.


			– Sou Alexandre, autoridade máxima do Império – disse o imperador, sem mostrar arrogância. – Eu também o admiro, Diógenes. Peça o que quiser.


			06


			É de supor que, morando em um velho tonel de vinho, sujo e em trapos, Diógenes poderia pedir ao imperador que lhe arrumasse comida, roupas e uma boa casa onde pudesse tomar banho com frequência. Poderia ainda pedir que lhe arranjasse um emprego no vasto Império Macedônico, uma vez que possuía boa instrução. Mas Diógenes, sem olhar para o soberano, apenas disse:


			– Não me tire o que não pode me dar.


			O imperador e os áulicos entreolharam-se, sem entender. Alexandre julgou que Diógenes não havia compreendido suas palavras. E voltou à carga.


			– Eu disse que você pode pedir o que quiser, Diógenes – disse Alexandre, tomando cuidado para não melindrar o mendigo.


			Diógenes então, erguendo o braço direito num gesto de impaciência e pela primeira vez encarando Alexandre, disse:


			– Não me faça sombra. Devolva o meu sol.
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